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«O Povo Espozenden· 
se l> é o joi•oal mais ao­
tb;o e de m::dor drcula­
ção, n 'cste concelho. 

A J~SCOLA 
De tonas as cousas, a 

mais bella qne os seres or­
ganisados pódem possuir é 
a ins trncção ,que abre ás in­
telligencias o caminho pa­
ra os variados ramos da 
sciencia. 

O homem instruído ele­
va-se e reconhece-se supe­
rior ao analphabeto. 

O analphabetismo é tris­
te e qnas i despresivel: o in­
inrlividllo ignorante, se não 
e de todo repellido, inspira 
compaixão. 

Haverá qualidade mais 
bella, abaixo d'uma boa mo­
ral, que a da instrucção? 

Haverá cousa mais tris­
te e com movente que o a­
anal phabeti smo? 

O instruido e o analpha­
beto detestam-se: aquelle 
por se reconhecer superior 
pela cultura do seu espiri­
to; este pm· se ver inferior 
peia ignorancia. 

Se estes ainda os ha em 
m aioria, aquelles em me­
nor numero são os mais 
fortes-porque a instruc­
ção é um poder concedido 
pela esoola. 

A escola é um templo: 
o sen sacerdote é o profes­
sor· 

A escola é um centro 
luminosso, cuja claridade 
ponco a pouco desfaz as 
trevas da ignorancia. 

Ensinar os ignorantes é 
u ma obra de misericordia. 

A escola é um sanctua­
rio onde essa obra de mi­
sericordia e praticada pe­
los saqerdotes da instru­
cção. 

Escola- palavra sim- \justiça sobre. n excursão f sagem do cort~,io _cívico, aoc:; crne l.nctnm pela Razão 1 rnrrlo rntrr rllrs. era esie sella· 
ples composta de tantas qlle os operar10s do Porto, en~ que pela pr11ne1ra vez e pela Vt~rdade. do cnm um heijrJ . Oorante as 
syllabas quantas as virtu- Gaya e Braga accabam de all1 ondeavam açoutados AquGlla jornada vale ÍAs tas e ·. ' 
eles: Fé, Esperança e Cari- fazer a nossa visiuha cida- pela briza do formoso Li- por certo a propaganda '. ' . os ('gos,. q.oe se se-
dade. de de Vianna. ma, os estand::irtes verme- mais pertinnz da reacção ~oiam, ª ex c ª.m açao. -O mel 

Fé- a que o professor Apezar de circula_r . o 1 lhos das classes producto-
1
1 crue assenta longe dos grnn- e ~rrmgo-feita ~or um dos 

tim no engrandecimento boato de que os soc1al1s- ras. des centros os seus bal u- assiste n~~s . era o s1gnal de no· 
da sna missão. tas fariam lá uma revolu· ! A tranquillidade e or· artes, e ou muito nos en- vos b t' IJ nS, nso que se con-

Esperança--a que elle çào, que os templos fica- dem em que éra feita a ganamos. ou em breve ve · ~ervon até hoje entre o povo. 
nutre pelo que poderão vir riam destruído<; e ontras manifestação, a maneira co- remos o operariaclo de mesmo sem a exclamação. 
a ser os seus discípulos C?izas tétrica~ q:1:- nós ou- mo os excursionistas se a- Vianna reidinvicando pela A m\llhor dtJvia ser não 
aífeiçoados. vimos, d'~qm foi bastante presentaram, a presença de fondação d'associações, o só submissa ao mHido, como 

Caridade-a que tem gente. edvm _ comt. hpas~ot o df ezenasb de senhora"sd._ d~s- lbogar que lhe pertence no r.onlentar tona a par,.ntella d'a-
para com as creanças, ás que am a nao m a vis o. ez em reve a per11 1a rn- anrp1ete da vida. quelle As · ' ri d . 
quaes com paciencia admi- Uma legião enorme de tra- trigados obcecados reacci- Está n'essas associaçõ- · sim. ª 9

' ª ª ioven 
ravel arranca o véo das balhadores desfilando por onarios, cuja patente má es, como se veem em Lis- c:isada Pra mP.nos at.lrahenle e 
negras e tristes trevas que entre as filas que fasia o indole teve as censuras, boa, Porto e Brnaa o desen- fa'.~~ 1 que ª da solteira, o que 
lhe cobre a razão. povo de Vianna, acompól· não so do operaria viannen- volvimento intellectual do alias te~temnnha a tristesa das 

Cada escola que se Je- n.hados com. as suas mu- se, como tambern . de cen- operario e do que mais é velhas canções dirigidas á noi­
vanta e um passo dado pa- sJCas, b~ndeiras ~te: e sol- tenares de forasteiros .que refractario o nosso povo no va. 
ra a civilisação d'um povo. tando v1v~s e~tndentes ao for~m ver aquella mamfes- el!ltanto o que se não tem o~ rapazes e as raparigas 

Onde não ha escola, não povo de V1anna. óra soltan- taçao. feito até agora ~odPrá vir a retiravam todos antAs da ceia 
ha saber, não ha desenvol- ~do-o1s ao

11
s apost?lohs do seu . Se. ªt che~ad~ .dos ~xcudr- fazer-ase em vista da união nupcial, á qoal só assistiam 08 

vimeoto intellectual. 1 ea , e es camm avm or- c1001s as nao io1 reJista a e cor ura com 1ue se apre- coavivas ca~:id E .d 
A construcção d'um tem- deiramente, cciosos da sua com um acolhimento que senta o partido socialista. ao ter . · os. i m segui ª 

pio escolar onde o não ha justiça, sem provocarem a deixaria recordações immo- Algures ouvimos dizer ceir~ prato, os recem ca­
é somente uma necessida- mais pequena alteração na redoiras e ::iffirmaria a coo- qué será o partido do fotn- sados retiravam.se para os 
de, e um dever. Todo a- ordem publica; e assim fraternisação dos trabalha- ro, e como de facto as suas seus qu~rlos. Que não deviam 
quelle que independente- n'esta ordem de revolncio· dores, o dia compensou a doutrinas não tem n::ida de ter lareira. As i1n~~11ns sant~s 
mente, por si sb, dá cum- n.arios, . mas revoluciona· fri~za da chegada e a hospi- c~imerico como á primeira só eram levadaii no dia segnin· 
primento a esse dever, to- nos pac1ficos, elles davam talidade de tod~s as clas~es vista nos parece, todavia '? para alli. A jovea cazada 
do aquelle que contribue um_ aspecto deslumbrante reprezentou o 1usto . cas~go para que não sejam toma- t1rav:i as botas do marido 6 
para o desenvolvimento rta a cidade: . . das torpes machma~o.es das as nossas affirmações e~te batia-lhe com nma corda 
instrucção popular, toma- A prin c1p10, me:cê ~a de uma clero. despr~st1gia- com desconílança, aconse- 3 vezos. Am ·0 1 d : 
se benemerito da patria; propaganda reacc1onaria do, que falla a boa fe, dos lhamos 'a leitura do seu pro- cto ·a d b 81 "~~ ª sua au 
dar as materias para ac· que fazia circular os boatos homens de campo e das of- grama e das sua8 obras " ª e so re e ª· 
r.enàer o facho que deve mais terroristas, como de ficinas. com a hypocrisia pois que são de fórma ~ 
brilhar na treva analpha- verem as alfaias das tem- mais condernnave1, a men esclarecer todas as intelli- JURAMtNTD ENTRE as BtaUINOS 
betica, é um acto genero- plos em labaredas, os sa- tira mais ve1·gonhosa. gencias. * * * 
so, que os que hoje rece- crarios profanados, desfei~ A recordação que esses 
beram os effeitos da sua teadas as donzellas e mal- trabalhadores, pioneiros 
luz, ámanhã, quando a ra· tratados os seus defenso- d'uma justa cauta, toda 
zão desenvolvida, bemdi- sares, como nas invasões amôr, paz e liberdade, dei­
rão, como no presente, to- dos barbaras, e de par xaram em nos que assisti­
dos os que amam verdadei- com isso, a suspeita de ac- mos ás suas manifestaçõ-
ramente a slla patria. Los, cuja violencia devia ser es, deixou-nos convencidos 

Duarte de Figueiredo. imputada á negligencia das de que as doutrinas soci­

.~ txtu~.ai~ JOl)lJtra­
da n ~hnuan 

Nós como trabalh,\do­
res que nos prezamos de 
sér, tambem nos assiste e 
direito de dizer o que e de 

auctoridades qlle tinham aes serão em breve abraça­
consen tido na excursão. das põr todos os trabalha­
Estes boatos tacticamente dores . 
espalhados, surtiram ai- Não será isso certamen­
gum effeito, pois que arre- te grato, aos que vivendo 
feceram o enthuziasmo da da ignorancia e das trevas 
população e d'ella, só os contrariam com máos fins a 
mais ouzados se acercaram orientação das massas popu­
da estação do caminho de lares, mas cremos hem. Que 
ferro para assistirem à pas- o triumpho não será difficil 

PELO MUNDO 
-=-

O CASAMENTO NA RUSSIA 
O •Jornal de S. Peters . 

burgo• fiá curiosissimos por­
menores sobre o casamento na 
a Rnssia, antes que os velhos 
costumes de esse paiz bouves­
SAm sido moclificados pelas 
importações occideotaes. 

Em os tempos mais remo­
tos, os paes comhioavam-se 
primeiro entre si. Os futuros 
noivos eíltictuavam então uma 
entrevista e, se se fizesse o ac-

São finas as formulas entre 
os bedninos para jnrar mnlua 
protecç~o e amizaíle: a primei­
ra é o pacto do não e do sal. 
que equivale o dizer. qrie em 
r11Hs pessoas comendo j notas, 
ficam senílo amigas para sem­
pre; a seirnnih :; da palm3 da 
mão: consiste e lia em jnatar ao; 
palmas das mãoq e Antrehç~r 
os dedo~. dizeníl n:, Pelo ílirei­
to rlr1s dP:t, qoe o Altíssimo 
institniu. juro que aunca te hei· 
d ~ tr~hir.,, 

Este jor:imento é mais sa­
grarto qne o primPiro e allncle 
aos dez mandamentos da lei, 

FC L 1ET11'1 coDtra a desgraça e miseria. 

3 Amo e venero a patria, 
ção dolorosa que nos queima 
a alma quando ouvimos injuriar 
o nome portuguez, qoando ca· 
nalhas e farçantes deshonram 
a nossa querida terra! 

n'esle momento? A pallida fi. pensamento dilectissimo d'a· 
gur:i d'nm desgraçado amigo quelle grande bohemio. priaci­
que jà oão existe: José T1bur- paimente qurnílo o calôr era 
cio! mais intenso! Outros não pó· 

O 11eneral Bruno íl ispan o pri· 
meiro tiro. chamando ás ar­
mas os e lorpa~• e os • p:ico­
vins,, quA habitavam aqnelles 
sitios; o Loho valente e boç~I 
salta e grita forozm ente de 
m3cbado em pnnhn: o povo 
clam:i respeito A jnstir,a, e a 
saudosa m .. . desperle a lgn­
mas n!enfes parelhas de 
c .... e o inimi~o muito ama­
do recolhe r~ra o interior da 
« Fortalez1,, tri~t e , ílasalP.ntP.do, 
ag1nrdando tremulo a grande 
tormenta do dia Reguinfe! 

---------- não em sentido estreito e e­
R E CORDAÇÕES 

da 

ij '
1 ,t~DA\t~ 

Ao meu estimavel amigo de infancia 

Sebastião Rosado Corteia 

( Continuação ) 

Tu, meo bom amigo, in­
telligencia illustrada e coração 
generoso, sabes de sobejo que 
eu fo i e soo ainda d'aqoelles 
que entendem qoe o espirito do 
bowem deve ser como a aguia 
caminhar sempre para as moo· 
lanhas elevadas, onde existe 
muito e bom ar, muita e bri­
Jh;inte luz! 

Entendo qoe é preciso a· 
levantar -bem alio a bandeira 
sagrada do trabalho digno e fe. 
condo, da scieoda e da liber­
dade, triade gigante que é a 
vida, o vi gor, a aspiração glo­
riosa d'oma raça de heroes e 
d'uma nacionalidade brilbantis· 
sima, cuja historia soberba de 
immorredouras acções deve 
sempre ser respeitada, ainda 
atr avez do mais rude labutar 

goista do carimbo official. mas 
n'om largo seotimento de afiei­
ção e respeito, visto qoe meas 
paes eram portuguezes; por­
que o sangoe que me corre nas 
veias ê portugoez; porque 
portugaeza e a terra onde vi a 
loz da vida, a liogua qae íallo, 
a sepnltora dos meus mortos 
queridos; porlugoezes foram 
os livros onde me edacaram e 
onde estudei; eram d'esta terra 
gloriosa os meus companheiros 
de iofaocia; desabrocharam sob 
este brilbaote ceu peninsular 
u minhas mais doiradas illa­
sões, os meus mais extremeci­
dos amores; tudo que mais 
amo, estimo e admiro: a paisa­
gem, o clima, a formosa lia­
gua, as tradições heroicas, a 
historia, a poesia e a litteratu­
ra, é portuguez. E' bem forte 
porque é bem verdadeira a ve· 
bemencia d'este 1ifiecto! Sen­
timol-o vivamente na onda de 
ternura que nos enche os olbos 
de lagrimas e arranca gritos 
do coração, qoando longe da 
patria a saudade nos dilace­
ra. • . Seotimol·o na indigna-

Nas occasiões dolorosas das 
grandes desgraças nacionaes, 
quando a bandeira sagrada da 
patria é crivada de injurias e 
vexames, todos a devemos de­
fender altiva e valorosamente, 
cobrindo·a de flõres, de beijos 
e bençãos. . • E todo o seu 
infortaniü deve ser um punhal 
de angustia cravado em nosso 
coração. 

Patria amada, mas livre, 
respeitada e honrada.' E' assim 
qua en comprehendo o grande 
sentimento da patria. 

Mas a que proposito •irão 
aqui estas miohas reflexões? 
diràs tu. Fallei em politica e 
na patria, e não por ti, espirito 
Incido e caracter justo, mas 
pela critica tantas vezes tola e 
canalha, precisava esboçar em 
rapidos traços a minha franca 
opinião referente a tão delica­
do assumpto. 

Volto-me jã para as saudo­
sas recordações da nossa feliz 
mocidade. 

Sabes qaem me recorda 

A morte na sna tragica dem comprehender a verdadei­
crueldade roubou bem cedo aos ra significação d'Pstas simples 
aífeclos doSl amigos e ás illusões palavras, qae formaram um 
da vida, aqoelle pobre bohemir, vasto poema de alegres episo· 
companheiro dilecto de tantos dios! ... 
episodios galantes. . • Qlle formosa noite de en· 

Aqaelle que tanto rio e canto foi aquclla do celebre e 
folgou das miserias e das am· Ião fallado ataque á hislorica 
bições do mondo, ha muito qae « Fotaleza da Parreira> 1 ••• 
devorado pelos vermes do se- Nós, destemidos e valorosos. 
pulchro é cinza e pó! Eis, afi- embriagados pelo cheiro da 
nal, no que se reduzem as as· polrnra sem fumo, e enraiveci· 
pirações, as esperanças, os tra· dos no furor d'aqaella granile 
balhos eos soffrimeatos d'esta lacta •.. de armas bem afiadas 
bre'e e lastimosa existencial e apontadas para o inimigo, ca· 

Jflsé Tiburcio, o nosso miahamos sobre abysmos, re­
companbeiro e amigo, tinha solulamente como soldados 
uma ioteligencia limpida; pos- heroicos, na esperança animosa 
suia a joia rara da gratidão e de tomarmos breve a « Forta­
da honestidade. leza.; de irmos colher nos bra-

Vivia com a alma votada ços do prazer e da gloria as 
para &~ grandes esperança• do palmas perfumadas do trium. 
futuro; sentia sêdes insacineis pbo! 
de bondade e de luzi Ao longe, a figura serena 

Deponho n'estas breves pa- de José T1burcio cortando as 
ginas, com o coração tremulo sombras da noite, vigiava auen­
de afiecto e saudade, o tribato to e cuidadoso os episodios 
singelo da estima e amisade que singulares da aventurai 
lhe coosagroi em vida. 1 De repente a scena muda, 

'Como eu te amo!• Era o torna-se realmente tra~ica •.• 

Em baixo a milicia de 
olhares eghrazeiados e boccas 
mnito abertas, soníla. escuta, 
cheir~. e rle rAlnzente chiinfa­
lho r.hisp~nrio á meil!'a Jaz da 
lna. contempla por í1m no hei· 
ra 1 rl'nm VAiho lfllhado, fazenílo 
proíligios ílA gymnastica, o tão 
celebre « Chapen ao lado .. • • 
e o •grande heroe• da El .•. 
.... ................... 

Boas tempos! Boas tempos 
foram :iqnelles. ruja saudade e 
recordação serã eterna em DOS• 
sas :limas. 

Continua. 
Lisbô~ 6-5.0-flOO­

Miranda e Brito. 
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symbolimlos pelos rl edos das 
mãos. D1•pois <l'1·ste jurarnunto 
profondo, ninirn ~m falta á fi­
<lrlul J<lu prumelliJa cotre os 
beduioos. 

UUIUOSO 

Entre os orientaes ha cos­
lum1is d11veras exlraordinarios 
e alt:imeote • .. nephelibatas. 

Ahi tpmos um costume 
muito nriginal rlos ja;Jonezes. 

N.1s lestas celtibradas oos 
anniversarios tio imperador e 
<'OI Plltras solemnid1des do­
t1\1 • ~1i1: as, distriLnem a ca<la 
conv11!3do um luqu ·~ e aro car­
turho de p 1pel cor.ten1lo nm 
petJ aço tle c2 rne secca de cão 
manuho, o peixe naciou~l por 
excel:encia. 

Acreditam que o cãt. ma­
riulio contém Iodas as pr·i­
priedaues, traz ventura e sau­
de d., universal pan3céa 

Por isso :.i olfo1 e·:em aos 
amigos. 

-- ------· 
ENTERRO ARABE 
E' curwso o 4ue os ara­

bcs praticam ua occasi:io de se 
dar :i terra qn~lqne r cadaver. 
Junto tla .iepoltur ~. as :uuihtires 
arr:inca1n os cahellus e abrem 
as veias da lesta com ag ulhas, 

appur.olaudn a mais fiv~ dôr 
o 1lesespera\:;w. O co ~· p 1 1 é lan­
ç11!0 á c11va coiU 1> r ,1s to vol­
t.Hlo p~ra o Ü;ieote. Na m1i1J 
<lo fin ido meuo-se uma carta 
de recomroeuilaç'i <J p3ra Ma ho­

met, e forma-se um arco de 
ramog 1fo arvores em torno 110 

corpo, du modo qne a terra 
nãu lho toque. Sobre a sepul­
tura içam uma handeira fone· 
raria, pregada na ponta da uma 
vara servin1lo geralmente a 
roupa do defunto. 

Con"luida a cerimonia, lo­
dos vollalJl p.ua trat ~ r d.1s seus 
traba:bus quotididnos, sem 
mostrarem o menor indicio de 
melaod10lia. Os parentes e ami­
gos vão dtJ vez em quaudo vi­
sitar a sepultura, descobrindo 
parte do corpo para verif:carem 
se recuperou a vida. 

USOS E COSTUMES 

Em Alltir dt1 Cbão faz-se a 
2ü de A IJril ;, resta de S. Mar· 
cos. assistindo a ella, e jnnto ao 
altar-mor, um bezerro. E' le\'a• 
do para ali por qu1tro irmãos 
da coufraria do Santo (previa· 
meote wnfllssados e S3Cramen­
tados) a to4ut1 de chibata e 
dizeuJo-lhe: Eotr~ Marcos, em 

FOL:H:ETI~ 

CANTIGAS rcr~u.nz~ DO 
MINHO 

(Recolhidas Pm Ponte llo Lima) 
274-

:Menina abre os olhos, 
R põe cm mim ,ºª seutidos; 
Olha que t u nao encontras, 
Como eu muitos maridos. 

27:1 
•roma lá osto r~m·nho, 
no c~rnçàv t'o offereço; 
Dà-mc cm troca um beijinho, 
Se vez que cu t'o mereço. 

276 
T<>ma l;\, esta maçã, 
Uolhi<la no meu pom11 r; 
:N ão lL tPnlrns cscondi<l,1, 
Para mais tempo dLJrar. 

277 
Toma lá esta maçã, 
Uolhida no mez d'agosto; 
E' d'um lado coradinha, 
Como a face d l teu ros to. 

:!78 
Jloi-de-rnc vestir do b ranco, 
O b1 auco de noite alv,\ia; 
T umhem o meu coração, 
Ao pe <lo tcn se deaoj a. 

219 
Nunca mais torno ao rio, 
Nunca mais vou pescar p·~ixe 
lloi-dc deixar o men bem, ' 
Antes que elle me deixe· 

280 
Aecordei hoje mui cedo, 
Antes de nascer a aurora, 
Puz-me a pé e vesti-me, 
Sahi pela porta fóra. . · 

281 
Sou artista e trabalho, 
G;;nho dôzo Yintcns puros; 

louvor do senhor S. ~!arcos! 
No fim da festa, dilo ao 

santo ~l~uns Leserros mais. que 
hrubem mellem na egrf'ja, 
cooverlenuo-a em curral. 

Segundo Feijó (Theatro 
Crilico Universal) esta ridícula 
e repugnante farçada ecclesias-
1icd e outras !ão estupidas co­
mo est1, foram inventadas em 
llesprnha. 

lheres casadas na China. Mas 
ahi vae, pelo contrario, o qna­
dro encantarior d<! vida conjugal 
na ilba de Sumatra. Tudo n'es · 
sa terra feliz, concorre para a 
felicidade da mulher. E' a ella 
que pertence a for lona do e mé· 
nage» e o marido não tem se­
não uma preoccupação: enrique­
cer a consorte bem amada. O 
divorcio é exce.ssivamente raro, 
talvez porque os esposos nã" 
habitam iontos. O rnaridp· pos­
soe uma casa s11parada e só ao 
cahir da noite se dirige a casa 
d~ mulher. Deixa os filhos á 
mãe até attiog1rem a idade de 
quatro annos; passada essa ida· 
de vao habihr com o pae. 

sem logar a chuvas persis-' cArligo 1.0 E' fixado, atê 
tentes e a um ceu comple- 31 de j•1lho proximo, o pr::so 
tamente toldado de nuvens. dentro do qnal ª" moedas de 
E' já uma esperança pa- prata de 100 e GO reis podem 
ra se observar o esperado circular legalmeute no ceoti· 
pbenomeno, por causa do nenle 0 ilh·is. 
qual tanto3 astrot)omos se Art. 2 o A troca das refe-

ora. como na orbit a prorireasiYa em 
que vivemos tudo augmmta, tudo 
caminha a passo" ac:dgantado' para 
a verdadeira a potheose do lll'llo, 
achamos que n'c~tc ponto quem su­
perintende no~ destino,; 1l'este con­
celho é refractario ás thcorins dos 
demagogos r111r dizem que esta.mos 
no ~oculo das luzes, se estamos, aqui 
n'e~te pequeno meio não se comprc­
bende isso, vê-se r.i m, mas é retro­
ee, Ro, não ao n'isto como em muitos 
outros casos quo o nosso l1iatuTi ir ~ 

pondo a nu Jl"lo decorrer do tempo. 

dil'igem para Ilespanha e 
Portugal, com 0 fim de fa- ridas moedas 1eal1sar-S9·hà do· 
zerem os mais completos raute periodo ces1goado no ar­
estudos sobre o eclipse, Ligo anteced1•ole nas agencias 

* Em Mancellos, fregtmh do 
concelho d'ArnaPnte, ainda se 
pratica o a111igo uzo d<:1 se faze. 
sem os baptisados fóra 1h egre­
ja, entrando n'ella só para ó 
ac.:lo de deitar a agua benla ao 
baptisando. 

Escolastico recomrnen- dislrictaes do Banco dePortugal 
da os vidros defnmaclos o nas recebedo:·ias dos conce­
para o publico poder vôr lhos por outras moedas da mes­
me~l10r a S?lllb~·a que a lua• ma especie, conforme O pre­
p1'0J8Cta. E antigo es~e me~ ceito d?. lei. 
~hod_o. mas o que mais esta A.ri.º 3.º Findo 0 praso fi-

A casa existe é ce.-to, mas o qne 
não existe é c•se estabelecimento bal­
near com oa commodos nec~asarios 
pam tal, fim, por isso, se na verdade 
ba filhos d'csta terra q•ie pr~sarn o 
berço que lho c.nba.lou os primeiros 
vagidos, o que cremos haver , bom 
será que pnr.i. bem de tcdos, se faça 
o que oo justiça r;e deve fazer rc:i­
peitante áq nclla casa de '>anho!. 

a mao do publco.» d d · - d xa o para a troca, e1xarao e 

Quaudu morre algum la­
vrador da fricgnezia, vão alraz 
110 corlej'l fu iel.Jre va rias mu­
lheres cow canastra~ de•broasn 
à cabL'Çd, qne no adro são par· 
li!frts e t11sl11buidas a quem as 
quer. 

A riqueZd do defunto ou a 
gen!lros1dJde dos herdtiirns, 
af.!lia-se pelonum •ro dP canas­
tras que acompanham o t.nler-
ro. 

ANTIGOS USOS 

PREVISÃO DO TEMPO 
As fi!has ficam na casa ma- Diz Escolastico, com 

terna. Qoariclo o homem morre, respeito ao tempo provavel 
co'.loca · Sl~ em frente da casa da que fará durante a segun­
viuva um mastro eucimado por da quinzena de maio. 

Dias 25 a 27-Clluvas uma auriflama. E emquanto o em quasi todas as reg1ucs 
vento não despedaçar essa au- da península e borrascas 
r11l11ua. a 'lllva oâo tem o di· nos mares. 
rei to de conti ah ir s: g iodas nu Dias 28 29-Póde dar-se 
pcias. como provavel o clesenvolvi-

Mas a sorte das mnlheres mento de trovoadas com 
casadas é tão digna de invPjJ, saraivadas e chuvas fortes 
o'essa ilha afortunada. que a em todas as províncias. que 
viuvei custa ali mais do que abran~e a faxa do eclipse, 
etr qualquer outra parte. Assim especialmente em Ova~· e 

1 

Guarda e outras povoaçoes 
No R!lílO de -1315 n1~n 1lon vendem-se em ~omatra . t_ecidos portuguezas, Ciudad nodri-

el-rei D. D111iz. e que q•iern qner ~xtreuiam~ole l1r1118• destioa_dos ! go, Bejar, Coria, Plasencia, 
e que descrer de Oeus, e de ª conL;cçao das. « Dand.eiras 1 Navalmoral, Toledo, Mora, 
asna Madre, ou os doeHar. morloitl'ias• · A bris~ m·ns le- Alcaz:ir, lJaimiel, Ciudad 
«que llJ"s lire111 as liogua• po- ve de~faz a aorifl~ma e poucos Real, Albacete, Allluma, 
«llls pescoços. e que '>s quei- meies t1epob a viuva casa d~ Ycla; Hellio, Jativa, Elche, 
« mocn 11 o. Affonso v. est.ibe uovo. Alicante, Santa Pola, Novel-

! . ~ da, 1\.Iurre:a, Ferro!, San 
• eceo. cqne lodt.1 aquelle qne · Fernando, Santander, Car-
csanhudamente rnue,.,ar de Eellpse do sol V 1 ,· B· , 1 " . O corresi)ondente em . tagena. a encia, aice o-
' IJ ~os. ou de Sant1 Maria, se D 1 1 na e Baleares Ao termi-f F"d 1 e . arce ona para o nosso es- . · _ 
u .11· 1 a gu, .~valhe1ro. ou 

1 

timado collega «Ü Comrner-j nar e e~IJpse, as dep~esso-
' V ~ssal!º· pa.gue por cada vez cio do Porto,» diz 0 seguin- e~ antenores produzll'~O es-
c mil reis para ~ arca da pie- te: j ~ir~! na altura ~e Dema. O 
rrhde (Jus capt1v11s); e se for «Escolastico, 0 mete 1ro- 11eg1men anterior toma ca-
cpiam, dem-lhe viuie aç·:nles !ogista successor de Noher- 1 racter t~mpestuoso, co~ 
arrn Pelourinho, e emquauto 0 lesoom e seu discipulo cu-: ventos vwlentos, cyclom-
ª assi aç<iutarem. melam-lhA las previsões s0bre o tem-1 cosi:r 30 31 E' , 
«pela lmgu<i burna a11ulha de po estão sendo confirma- 1 ias ,~ ~·~ r :;. i P~~v~-
calbarde1ro, a qual te~iha as.si das.t pelo~. àª·ctos, receia , ;:s Ceun~p":st~d~~~ªmPPor~~: 
coa lio~ua al<la 4110 o; aço11tes mul 1tº eª de a comh 0 prova- · aal e trovoadas e chuvas 

· d ve rovoa as e c uvas por , º ~ 
1.sepm acaba os. E aquelle occasiào do eclip.:>e do sol em outros pontos de iles-
sqoe arrent1gar de al~um ou que se verifica no dia 28 panha. As tempestad~s 
c lro Santo. se foi· Fidal~o. ele., d'este mez, pelas 2 hora!il em . Por~ugal far-s.e-h.ao 
e pague 500 réis; e $e for piam, da tarde, sendo inteiramen-1 senL~r mais nas pro~mcias 
e ande der rethr da lgrl'ja com te total na estreita zona de. Entre ~ouro e l\~rnho e 
e hum a silva ao pescoçQ cinco que vae desde Ovar ao sul Beira, castigando ~izeu e 
a sestas feiras a saber em d'essa. cidade, ate ao cabo tüvat~, por ca?sa dad rnActolns-

, ' d ~ t· p l , b · ancia no rea1meu o an-cca.Ja hnma sesta feira huma e ..:ian a o a, ponco a .u- r o 

e vez. ernquaoto esliverocn na xo d~ Alica~te. . l JGO. 
a~lissa do dia, SAgun11o aghra Diz: porem, Escolast1co ---_------

l d f e d que, trntando-se de trovoa- CJonvers·lo das moedas 
a se cos orna e azer. • e o . 1 · , · d b , • 
AfT 1 IV . 1 00 Las, o ceu estara esco <!I -, de pi·ata tle t..oo e 60 

· iv. , titu 0 "'"·• to em um ou outro ponto 1 1 
d 

. re s 
e poc era se!·, por conse· 

A UUI lT gllinte, observado o eclipse, O ~ecreto qu" regula a 
• i , . Efl N: l CllIN.!l o qne não s uccederia se conversa'> das mnedas de pra-

Des~reveu-se muitas vezes em vez de tormentas elé~ 1.i de ·IOO e 50 reis é assim 
a desgraçada situação das rnu- ctricas, as depressões des- concebido: 

1 

f"omo bem, visto e calço, 
E dou dinheir9 a juros. 

282 
Em sab11r cantar cantigas, 
A ninguem eu tenho mê,Ju; 
Minha terra é Coimbra, 
Bebi agua llo mondego. 

283 
O meu amôr deu-mo um lenço 
r ela sua mao bordado; 
Tem uus raminhos na~ pontae, 
No meio o sol 1·etrata.<lo. 

28í 
Eu vejo <l'aquí o mar, 
Cheio de branca espuma; 
Elle levou o men amôr, 
l!>\iio tenho esperança alguma. 

~85 
Ch apeu <lo meia moeda, 
Ninguom o tem se nào cu, 
Do coração agradeço. 
A quem o comprou e m'o deu. 

286 
Teu eab"llo entrançado, 
Diz bem de toda a maneira; 
Quem me <lera >el-o brev.:i, 
S·Jbre u minha travesseira 

2~1 
Perdoa minha menin~ , 
De sn~ir ao teu telha<lo; 
Fm só ver a tna c:ima., 
Com seu lindo cortinado. 

288 
Gostei sempre que a süpa, 
.Me son besso a hor telão; 
Assim ccmo gos tiuia, 
Dos beijos de teu irrnào. 

289 
Não pegne na minha mão, 
Diga de longe o que quer; 
Se alguem nos vê eu perco, 
p ,•rco porque sou mulher. 

290 
Olhaste para mim hontcm, 
(~uundo estavas á meza, 
Mas teu olhar é tão frio, 

.......... --......... --........ ---------- · 
Mostra não teres firmeza. 

2!)! 
Já disee que te niio queria, 
Repito que to não quero, 
1\Icu peito e~tá guardado, 
Para mais alto eastcllo. 

292 
Bom te conheço menina, 
Como filha d 'uru padeiro, 
Se queres casar comigo, 
T eu pae que te d(, diubeiro. 

2'.!3 
Minha mãe depois da cêa, 
(,\1ida que me vou deitar 
Elia já. eatá <lormindo, 
E cu ainda a narnorar. 

2J4 
Qneria teu coraçii.o, 
Fechado com cadeados, 
Par11. que, de t i auzer1to, 
Eu não tivesse cuidado. 

29;) 
Com ess'.> côr clesumiada, 
E com csge andar de brio; · 
E•e um a.asnear c1o1 ponto, 
Quo até mettes fastio. 

23G 
:Knnca. tiYe uma amiga, 
Que foas.i do meu parecer; 
Estas amigas de hoj ~, 
Sii.o de levar o trazer. 

2!)7 
Matae ó meu Deus, ma.ta.e, 
M"tae a minha rival, 
Só assim me livrareis, . 
De quem me faz tenho mal. 

2% 
O' Senhora dos rcmcdios, 
Hei-de l:í ir e,;te auuo; 
Se nã.o for com o meu noivo, 
Irei entilo com o mou ma.no. 

239 
Raparigas do meu t empo, 
Chorai agora por mim, 
Eu vou dar a minha mãe, 
Pa;a scculoJ som fim. 

300 
E' verdade, sinto muito, 
A morte de sen marido; 
São coisas que Deus ordena, 
Quer você casa.r commigo? 

301 
O men coração vive triste, 
Vive trbte e maguado; 
V úU para cantar e choro, 
Le'.Ilbra-me o tt>mpo passado. 

302 
Chorai olho3, chomi olhos, 
L~tgrimas cnhi, eahi; 
Cborai a minha desgraça, 
Chorai o bem que perdi. 

303 
De me erguer sampre cêdo, 
Eu nunca tive pcrguiça; 
Domingo e dias santos; 
Fui sempre á primeira missa. 

301 
Lembra-se de mim menina, 
Outro tanto farei eu: 
E apresse o momento, 
De me poder chamar seu. 

305 
Rosa prrta, rosa branca., 
Rüsa de tod:t$ as côres, 
Quem me <lera apanhar-te, 
Para dar ao~ meus amôres. 

306 
Castanheiro sem ouriços, 
Que cast:mh<t!I pode dát; 
Homem pobre sem dinheiro, 
Que amôr~s pode tomar, 

307 
Nem eu posso. ter socego, 
Nem descança<lo do dormir, 
Vejo· que está penando, 
Quem desejo pcssuír. 

308 
Quando cn tomar amores, 
Ha-de ser com alfaite; 
Que me faça um collcte, 
Que de apertado me mate. 

(Coutinúa) 

ser recAbidas em pagamen­
tos ao Estado as moedas de 
prata do 100 A 50 reis. 

Art.0 '"-º As moedas tro­
cadas em virtude do presente 
decreto serão removidas para 
o cofre da administração ge· 
ral da Casa da Moeua, afim 
de serem fuuditlas e converti· 
das em moeda de 1,)000 reis. 
conforme as ilisposições dos 
artigos 5.0 e ü.º da carta de 
lei de 21 de julho dti 18!)9. 

Art.0 5.0 Pela direcção ge­
ral da lhesouraria serão dadas 
as instrucçõas necessarias para 
inteira execução do presente de­
creto•. 

foi recommendado aos re­
cebedores de concelbo que na 
conformidade da pratica se­
guida pelo Brnco da PortQgc.I 
e soas agencias, devem recu­
sar as moedas de prata que 
estejam furadas ou tenham pio· 
gos de cbnmbo, porquanto a 
nnica alteração admissivel na 
moeda é a proveuieote do cer­
ceamento pelo uso. 

A ~O~~A PR \ll 
Como estamos prestes a entrar 

na estnção ca.lmosa, não ser:\ inopor­
tuno fazer a.lgu1nss considerações 
sobre a nossa praia de banhos. 

Sobre c:;t,. quesit<, rl'sumimos que 
é necetisario o seguinte: Exist11 a ca­
sa de banhos. ma8 nã 1 se acha em 
condicções de satisfazer o fim para. 
que é de:;tinada, portanto ~ó uma 
reparação completa levantará aquel­
la casa do esta.do em quo se encon­
tra. 

Sobre o ultimo quesito temos que 
nos occup11.r com mais vn<>.u·, pois 
que não po8~nimos provas sufiicien­
tes para :dfirmar ou e~ •la:e~·cr a 
opinião publica, no cntan&o ficamos 
<le rca'lrva para breve f1Zermos os 
considerando:; q •ie o asl;utn;_>to re· 
quer . 

Impressos p:11"a o pro· 
fessorado prlmarlo 

N'esta redacção na todos 
os iinpressos para as escolas 
primarias, laes como: rrcibos 
para receber os orrlenado'), 
mappas modelo D .. id L1n morle­
loE., idem modelo C, ide:n K.. 
idem H .• idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impre~sos, bem 
como outros qu~ ha e:n depo­
sit\l, vendem se por preços in­
feriores aos estipolados nas lV· 
pngraphias de Braga, Porto ·e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeilissimos. 

Aos nossos asslgoantes 
Achando-se alguns <los nos­

sos assigoantes ainda em div ida 
de diversos semestres <'!'este 
jornal, perlimos·lhes a fineza 
de satisfazerem as referidas 
quanti as, lojlO que lbes sejam 
apresentados os compr- entes 
recibos, para a tioa regularida­
de ele nossa escripturação. 

Antecipadamente agrade­
cemos este obzequio. 

Temos uma casa (sic) p:ira rece­
ber banhistas que para nada serve, 
simplesmente pelo motivo de que, 
está de ha,muito votada ao abando­
no. Exteriormente causa a impres­
são mais pessima que pode sentir o 
genero humano; buracos enormes 
por onde entra toda a casta de bi­
charia, jancllas ou persianas que 
Sll sabe que o são porque ainda exis­
tem uns pequenos fragmentos de­
pendurados das cavidades do predio 
etc. Interiormente da-nos a impres-
são d'um grande pa.lacio de remotas :BILHETES DE VISITA 
eras, mas que, pela inruria dos ho- Iru1n·imem-Me eaa•tüeM 
meus qne o tem governado, cEt:í no de TiliJUa dclilde 2 00 a 'JOO 
esphacelamento, lento tal qual as 
nossas instituições que infelizmente 
nos rrgem. 

1·eu1 o ceuto , o t y pogra · 
phil\ d'e11te j orn a l. 

Ili\ ;;rnndc ,·nrle~ade 

cm cartõe 8 e t:n•o11 á e l!I · 
colbn, 

-·f.'ii'v ?(.I~·-:... 
Imposto do sello 

Não julguem prcsatlos leitores 
que nos adiantamos nos nossos <.:on· 
siderandos ou que por este modo 
desviaremos os banhistas que por 
acesso se lembrem de vir :\ nossa 
praia, não julguem; se fazemos estes 
considerandos é unicamente para E•tá pu blicado o Rea ulamenro 
lembrar:\ entidade que superinten· do Impo~to do Sello, approvado 
de n'este assumpto, o seguinte: por rlecreto de ~:l rl ll <lezembro rle 

Temos 011 não uma pra.ia magni- 1899. UNI :A e•l ição que ! CID RE· 
fica, talvez como poucas? 

Existe ou não uma casa de ba- PERTülUO ALPH BETfCO, o qua 
nhos que de casa só tom 0 nome'? atorn~ muito recommendav.il p~13 

Existe ou não uma Companhia, facilidade cnm que o consule'lte 
sociedade, ou quer que seja que tem encontra a waleria quEl deseja co­
o no?1e sujestivo de Suave Mar? nhecer ; lh 'ICA qu<; abrange lf'das 
Ora Já. que formamos os quesitos, a~ rectifi 1•a çõ~s puhliead!S nn rDia­
vamos responder pelo mesmo nu· rio do Governon nos dias 4, b e 
mero d'ordem. l" ~ f f• , · 

Sob t d t d . t _ 110 corron1e , e que o r~m -ta~1 
re o os os pon os e vis a, " . · . p, "ri _ • 

a nossa praia a.ttenfa. á sua posição no~ l~"are re pectl\OS. t:d1 ?~a 
topographica é sem receio de con- j « B1bhotheca Pt1pular 1le L~g1 la· 
t estação, uma das primeiras do paiz, ção» , Rua 1fa .\l;ilay a, ,83, 2. 0

, 

não só se disfructam d'ali os floridos 1 Lisboa. - PRECO 200 RE IS, fran­
valles do nascente, com~ tambem o co da porte . A' venda em taJl:; 
panorama que a nossa vista alcança as livrarias. 
é soberbo; isto junto ao ameno o 
suave da planfoie onde assenta a 
praia, car;tiva a attem;íl.o rlo todos 
os que pehi primeira vez visitassom · 
este pequenino espaço. T emos mais, 
o que é justamente. preciso ao ba­
nhista, agua muito crystslina, uma 
qnebra d'ondas o mais Buave que 
imaginar-se possa, não l'::dstem pe­
nodias o o terreno é areoso .;;em a 
mais pequena especi'3 de cascalho, 
ou qualquer pedra que é frequente 
na totali<lade das praias de banho~. 

Portanto sobre o primeiro quesito, 
podemos affirmar sem contPstnç:io: 
é uma praia magnifica, talvez como 
poucas. 

Vamos ao segunrlo. Lemos algu­
res n'um «E•pozendcn~e ·• de 1 t de 
maio de 18;)3 o seguinte: esta/,el,eci­
mento balne!lr que possue com os com­
motfos necessarios ao fim a que se 
destina,--est!i. conformo, n 'aquella 
data, mas hoje?! 

A que est:í. reduzido um estabe­
lecimento balnear! Vejam os nossos 
presados leitores que n'aquellsi. data 
havia. um ostabclccimcuto balnear, 

NOVAS LEIS 
A a Bibl i1:11heca Popular de Le­

~islacão n, com sé1le Hm Lisboa 
~ua da Atalav1, a .• .l83 , 2 .•, a· 
C'•ba do ediÍar os novo~ re,.ula­
m~n tos sohre «Imposto do Sel:on 
(:-200 r ei~). c1Con1rihuiçã•1 de Be­
gisto» (.200 réis) , " R ~n da 1le Ca­
sas e Sum pt1nriau (100 reis), 
a Reorgani sação do no1ar11do pu-
blico» (200 réi.). • 

Os tres prínrni r os r egulamen­
tos, são acom panhados de reper­
tori L1$ alphalt r ticos, o que toraa­
a~sas recotnmend \Veis es tas edi · 
ri)eq, pela fa1•il id~ U.0 com que o 
r.onsul ente encn ulra a materia qae 
deseja coo hecer. 

Lo~o que no (( Dia r io do Go· 
verno » appareçam o aCodi.,o Ad­
ministrativo, o Rego lamcuto da 
Contribmção Predial&, ou qoaes· 
q11er outros diplomas legiolallvos. 



íl·i 1· 1 d'elles fará cdirão 1 moradas qualidades .que todo Fão n 1 1 1011eca · ' ' · . . 
modico como é costu- admirava e chora com lagr1mas :l prPÇO , 

me d'esta empreza. copio5issimas. 
Foi na passada' segunda feira 

~~o- e apos a refoição do pntar, qu~ 
FranclSt'O Xa-vler o saudoso extincto começou por 

n POVO 

Domingos, G:l l. 0-Purto. Re 
prnsentantes em Lisboa. os 
•nrs. Belem & º, rua do Mare­
chal Saldanha, ~G. 

,,.ªººª queixar-se de um mal. tão reper.- A N NU N C l OS 
Ch 0 na ultima sexla-fei- tino, que encheu de pwor todas l 

eg u_ . d L as pessoas que o rodeavam. 
r:i, a esl.i v1lla. vmilo e oan· . Eram ós terrivcis e fatacs 
àa onde se encontrava ha 31- svmptomas de uma congestão AARJ:"MATA ÇAO 
r.uns annos, º.nosso sympa- pulmonar, que momentos depois '-
thico e bom amigo snr. Fran- o dei,ava arlormecido no somno ~ PA.RTIC:UL&R 
cisro Xavier Vianaa, rapaz de eterno dos bemaventurad(:s! 
vastos conhecimentos e muito Ainda n'esse infousto dia. 
estimado n'est~ villa d'onde e momentos antes _de lhe cessar.ª 
natural. O seu regresso á pa- tenue ~bra da vida! to~os o ll­
tria e ao seio da familia trou- nham mto bellamen.e d1~po~to e 

d leot·mento sempre com aquelle sorriso 1rre-
:irn, a to os 0 ~on d ~ quieto nos labios, de regresso à 
por poder estreitar em s~u sua quinta predilecta que elle 

( braços este rapaz sympalhi~o amava e enfeitava, qual delicado 
e amigo dedicado. bouquet de mimoza~ e perfuma-

Bem viodo seja. das f!oriabas .•• 
Sua desolada esposa, hade 

Transfcrencia por certo carpir sempre o bondoso 

d 
companheiro de tantos annos, e 

Foi tra_nsferido 3 seu)e i· seus inconsolaveis filhos, com a 
do para V11la do Conde º. snr. alma dolorida ·a irromper-se-lhes 
<lr. Antonio Doming~s Jac1?tho de amargos soluço5, hão-de tam­
~!aia, notario publico nesta . bem prantear a passagem inopi­
'ilia, ficando a exercer o seu onda do Pae acariciador e extre­
c:mrn interinamenre o snr. dr. mecido, e não faltarão lyrios e 
Joã-~ Caetano da Fonseca Li· saudades para desfolhar·lhe_ na 
rna, digno conservador d'est:i 

1 
fria pedra do turn~lo, ~ lagrima~ 

comarca e iotelligente adv0ga- ardea~es que ~ar,t0 viço e fres 

d 
cura as pequem tas petalas. - . o. 

NaTlos à agua 

......................... 
Que descancc no seio do Al­

tissimo o desdito~o amigo que ao 
invocado nos enlucla a alma e a 
pen na. 

A' ex.m" familia Lopes, por 
tão irreparavel perda, enviamos 
a expressão 111ais sincera do nosso 
maior sentimeato. 

Fão 21. de Maio de 1900. 
Pztck. 

Encyclopedia Portugueza 
Illustrada 

No dia 27 do cor­
rente pelas 9 horas da 
manhã, na casa do fal­
lecido José Pereira 
Santo Amaro, se arre­
matam e entregam a 
quem maior preço of­
ferecer, quando conve­
nha, as propriedades 
que o mesmo possma 
n' esta villa, e nas fre­
guezias das Marinhas 
e Villa Chã, d' este 
concelho. 

~ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 
Já chegou grande 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci­
mento de Antonio Pes­
soa Braga. em Fão. 

l 'o estaleiro de Fão, serão 
lança dos á agoa, oo dia 28 pe­
h' 2 horas da tarde, o navio 
•Ventura de Dens 2.9» pro­
p1ied~de do snr. José Anto­
r.io AfTonso Fontainhas, cons­
truido debaixo da direcção do 
sar. Antonio Dias dos Srntos, 
e no dia 30 o •Africano 2.º•, 
pN tencPnte ao nnr. Antonio 
Maria Patta e construida pelo 
velho e nosso respeitavel a­
migo, snr. Manoel Birda. 

Recebemos o fascículo 55 CJomarca d'Espozende 
d' este excall ente dicciooario 
universal,puLlicado sob a direc­
ção do sor. dr. Maximiano de 
Lemos, lente da Éscola Medico 
Circrgica do Porto. 

Pallccimcntos 
Na ultima 2.ª feira, pelas 

2 horas da tarde, falleceu re­
pentinamente na visinha fre· 
f!Uezi a de Fão o snr. José 
Gonçalves Lopes, proprietario 
aba~tado d'aquella freguezia e 
pesrna muito estimada tanto 
n':iquella localidade como n' es­
a v a. 

O seu faneral foi muito 
eoocorrido. 

A' familia ênloctada o nos­
to sincero pezar pelo iníaus­
so acontecimento. 

Tambem falleceo n'esta 
villa no ollimo domingo. se­
pull ~ do·se na segunda-feira, 
o sar. Joaquim Pereira, em· 
pret:; Jo aposentado do pharo· 
Jim do nosso porto. Paz á sua 
alma e aos seus o nosso sen­
tido pezame. 

Expediente 
Por falia de espaço e tem. 

pc, fica m tarios escriptos que 
ternos em nosso poder para o 
o.º seguinte. 

Desta falta pedimos des­
culpa ~os seus autores. 

CROLOGIO. 
Ila momentos, n'este àeclinar 

ligeiro da existeocia, em que não 
ba sorríslls1 não ha flôres, e en­
QU<! uma espessa neblina nos em­
volrc ro seu maato de melanco­
lias e la,.;rimas .•. 

Ua momentos, n'este irresis· 
livel e .urbulento caminho de 
egoismo e de lucta, em que o 
esp1rito arremessa ao olvido as 
illusües que o acalentam e reco­
lhe-se ao mais doloroso mysticis-
mo ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Foi o que tãó inesperadamente 
no VCIO curprehender! 

A 110rte, essa Yisão tenebrosa 
e bru·ca, arrebatou para sempre 
ü fam1ha, que do intimo d'alma o 
1dolatr. va, o cx-snr. José Gon­
çalves Lopes, cavalheiro de apri-

Com esle fasciculo termina 
o t.• volume d'esta excallente 
obra que desde o seu princi­
pio se tllm publicado com orna 
inexcedível regularidade, e cuja 
redacção foi confiada a escri!'J· 
tores notaveis e competentes 
nos àifferentes ramos dos co­
nhecimentos humanos, Ao todo 
o 1. 0 volume contém a extraor­
dioaria somma de 28:8!}3 arti·. 
gos e 943 figuras illostrativas 
do texto. Foi collaborado pelos 
sors.: dr. Adriano Antbero de 
Souza Pin!o, A. A. Ferreira de 
Carvalho, dr. A. Jose Ferreira 
da Silva, D, Antonio Barroso. 
dr. A. A. Costa Ferreira, A. 
Batalha Reis, Bento Carqueja, 
dr· Clemente Pinlo, Domingos 
Correia, dr. Domingos Ramos, 
Eduardo s~queira, Ernesto 
Maia, Firmino Pereira, dr. 
Francisco Antonio Pinto, con· 
selheiro Francisco de Paula 
Cid, dr. Francisco d'Azeredo, 
Henrique Carvalho d'assump­
ção, Jayme de Faria, Jayme 
Filintro, dr. João de Paiva, dr. 
Joaquim A. Cambezes, José 
Caodido Correia, J, N. R 1poso 
Botelho. José Nunes Gonça!ves, 
José Pereira de Sampaio (Bru· 
mo), dr. Julio Henriques, Jolio 
Portella, dr. Luiz Viegas, M. 
d'Oliveira Ramos, Nuno Que­
riol, dr. Paulo Marcellino Dias 
de Freitas, dr. Ricardo Jorge, 
Ricardo Malheiros, Simas Ma­
chado, conselheiro \Venceslau 
de Lima. 

O fasciculo que temos pre-

ARREMATAÇÃO 
~ -1.ª praça­

(1.ª publicação) 
No dia 17 de ju­

nho proximo futuro, 
por doze horas da 
manhã, e junto ás por ... 
tas do tribunal des­
ta comarca, vae á pra­
ça, para ser arrema· 
lado pelo maior lan­
ço_, o predio abaixo 
designado, pertencen­
te ao casal do inven­
tariado dr. José Gon­
çalves Ferreira Villas 
Boas, morador que 
foi n' esta villa. 

Uma morada de 
casas, com dois an­
dares e seus respecti­
vos comodos e quin­
tal junto, na rua Emy­
gdio Navarro, desta 
vllla, no valor de um 
conto de reis 1 :000~000 

Pelo presente fi­
cam citados os credo­
res incertos do falle­
cido, para dedusirem 
os seus direitos. 

E. pozcodc, ~t de 
maio de •Doo. 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 
Verifiquei a exactidão 

O jzti;; de Direilo, 
Carvalho Braga. 

sente abrange as palavras BOll E"PREGO DE CAPI'r'L 
cBeleguim» a cDellaoger,> Jl :t 
contem 13 figuras e 157 arti· c:.o Vende-se acasa de 
gos sendo os mais nota veis João de Vi lias Boas 
e Belemnite • do snr. Cons. 
Wenceslav de Lima e cBelg1- Rubim, situada na rua 
ca• do snr. Raposo Botelho. da Egreja d'esta villa, 

A assignatnra continua a- com muitas acommo­
berta. ~m .tod:is as livrarias. dações e quasi nova. 
A ed1çao e da casa Lemos & . 
C.ª, · successor, Largo ue s. Tem um bom qumtal 

com sahida para a Ri­
beira e poço de excel­
lente agua. Vende tam­
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo­
bilia, se assim convier 
ao comprador. Parn 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'­
esta \'ilia. 

DO 

EHPHEZ!l DA lllSTORI ,\ DE PORTUGAL (Su('. Editoa·a) 

Lh·rn1·ia Modernn R, A ui;u--•n. U:i-;t'ypogrn1•iut 
lt. h:e11H, 3:i, 3, 

LUIZ DE CA11ÕES 

1 1 
Grande edição 1•opulnr e illu11crada 

SJL a direcçfo dos insignes ~rristas ílOQUE GHIEIHO E lL\NUEL 
DE MACEDO 

E:>l:i tidiç~o de OS LUSIADAS, a mais monnmenrnl e mais rco­
nomica de quanias se toem puhlic1do ate hoje, tem, rnmo cnrnpele 
ao mai'Jr mona 11ento da nossa linrralura e est1 Em preza imprime 
a tod.lS as Rn1s publicaç, es, cc um cunho verdad,.iramADlH nacioual », 
[•ois O papel ·\ Salii1Jo dP fabrica JlOílUó:lCZ:I, O typ11 fuudid l na fmpren-
51 Nacional, rlJnstrada por artbtas gcnuinamrnle portuguezes, e as 
photogravuras feil •S egualrmn1e por ~rti.,tas port11gue1e~. 

Par.~ que a edição podasse ser recebida. da partoJ do publico com 
torta a confianç&, foram a revisão e a prefacçào d'ella entregues a 
um camcnearista illnstre, erl'1lito e poi•ta o sr. 

DR. SOTJSA VITERBO 
sacio da Acadllm;a Heal das s~iencias. vnllo que com as suas. inves-

~ 
11

\ 

1

\l T o !·\ _ll 1, o 
1

\!
1 1 o . tigai;lies historicas :antos sorviçtJs tem prestad11 ao seu 111ii , 1• 1·uj 

l) 1\ • J ,W curnpe1cncia para trah~lhos d' este genero ó em absoluto ruc11uhccda [h.1 
{1uan1os laliutam n'e,ta lide tios tr;dJalhos lllterarios. 

50 Ooo~ooo t•a•ef'O dn ft88it;11At11ra 
: 'fl' Cada fasr.i~ulo ele 2 foltns, ~e 8 paginas, ~ada, in-'i. º, iz rande 

formato, conlt>ndo cada hsc1rlllo 2 rsplcndidas gra1 uras 4ô0 1·.-il!I. 

[VTRACrA-0 A 16 OE JUNHn ·D't- \90º C·ida \omu couteo:lo ;j fascículos on 80 paginas, inserindo cada to-
A !.I U U mo 10 mag010cas gravuras oríginaes 300 m·eis. 

BUltcte§ a 2.1,$000 rs. ''eja-l!le o prim•~iro fa!!lf'iculo NU poder dol!I dil!I· 
ta•ibuidoreM e 11011 lhrarial!I. Ean·ia-i;ce, nu•dhulle a 

''lgcslmos a :1.$200 rs q1rnutia de GO rci•i. n c111N11 o 1·ec1uisila1· à 

Já está á venda. 

A comisslio a<lminislraliva ela 
loteria, incombe·sede remetter 
qualquer encommenda de bi­
lhetes e vigesimos a quem re­
metter a sua importaocia e 
mais 75 rs. do seguro do cor­
reio. 

Remettem-se listas a todos 
os compradores. 

Os pedidos devem ser di­
rigidos ao socrelario. 

O secretario, Josi:: MuRJNCLLO. 

r ADnICA D! ClUNELLOa 
~ DE LIG~ 

Vendem-se todos os 
machinismos corres­
pondentes a uma fabri­
ca de chínellos de li­
gas bem como os de­
mais utensilios da mes­
ma. Tudo completo pa­
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n'esta redac­
çã0, ou com Francis­
co Mendes d'Oliveira. 
Dão-se todos os escla­
recimentos a quem os 
pedir. 

trj 
~ X 

('"+. 

tzj "":: 
~ 

~ C'l 

o 
,,_.... 
o o w. i-;: 

1----j 

t-3 -· > o o ~ ........ 

F -~ -· <: 
p....tj CP 
P-1-i ........ F > ct> 
~ o ~ -· o 
> o 
(1 ~ ~ 
>--! o g i> r:n -· 
(1 

---: C===::::J o 
ttj ~ 2! Q., 

o 

~ l t-3 w. 
!::j 

> o 
~ 

r ......... ....... 
o 
í/2 

rf; m~~ . m:nv 
REVISTA SEMA, 'AL, LITTER 

ACUA E CllA.l\ADIS"JCA 
puLlicaçiio começada em t 885 

Redacção e a!lrninistração-Rua do 
Marechr.I Saldanha, fü} e (j{ 

Cada numero em Lisboa, pago 
no acto da entrega, 20 rêiR. 

Provi11cia: cada ~éric de 26 nu­
meros, 580 rfü, pagamento adean· 
tado. 

E\IPREZA DA msTORIA DE POBTUGAL 
Ll\'HARL\ ~HdlEBl\A-Hua Angusta, !);-), LISBOA 

Acceitam-se corresponJeptes em todas as terras da provincia. 

GRHDE DICCIOX:\RI ENCYGLOPEOICO UNIVEBS.H 
(ILLUSTllA DO) 

por 
.. oaquEm Gon"ª''"l'I' Pt•reira Junior (O•cnr Ney) 

(Pl\OF'ESSOíl E JOHN.\LISTA) 
Era ha~tante sensível entre nós a falia de um Diccionnrio En· 

f'Y('lope1Hco Un i'"f'rMol Os c·rnhcrimentos humanos são tão vas• 
to~ qu não ha nwmnr1a humrna capaz d1J os enctirrar. Recorrer ás dif· 
ferentes obra~ tixistenles. sotire cafa uma rfas sc1encias 11 fJllP s1> pr~ci­
sa recorrer, era d1spPodio~o o impo~sivel. Por1sso eRte GRANDE OIC­
CION..\BfO E:\"CY<:LoPEOICO UNIVEHSAL ILl.FSTR.\ DO vAm 
cumprir uma importante mi~sào. Como DrCCIONARIO d" língua por­
tugueza é o mais completo, p1·o•odico e ortbo~rnpbico. En­
eerr:i a~ seguinles ma lerias: « Biogra ph ia, Bitdiographia -"'Estatisti­
ca-J u ris pru de ncia- Phi 1 º'º ph ia - Phi lo loaia -;-Historia, G "oiz ra p h ia, 
AJytholo11ia, Linguislica-Bellas Artes-Costumes atravez do~ Secnlos 
_:~cient!ias rnathem.1ticao, physicas, naturaes, moraes, politicas­
Scioncias applicada~-Invrn~ões e D-scobertas-Sports: Cyl'iismo, E­
quit~~lio, Natnçiio, etr-" Vida pr:itica:n Ec:ni.omica, domeslira, co~i­
nha. receit~s. e!c.--dlovimento Social: ii Quostõcs políticas e sociaes: 
Collrctivismo, Anarchia, C1pitalismo, Pauperi smrJ, Internacionalismo, 
Feminismo, Anti-s11mitis.no, etc.: os par:i<los politicos nos difTeren· 
tes paizes. ccQuesFies economicas, »: Livre-c;imbio, Protercionismo, 
íli-metalii,mo, etc.-rcLegislação-QuastÕPS reli~iosas»: As Religiões 
actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristiani~mo, etc.=aTypos e pPr­
sonal?ens li1ter~rios de toaos os paizes.-aMedicin:i:» AllopathicL Ho­
moopathica, Tratamento oel~ aga, systcma de Kneipp e Formulario­
medrro, 

O GR.\NOE OICCIONARIO ENCYCLOPEDICO UNIVEnS..\l. IL­
LCST!IA DO, é distril.mido aos fasciculos semanaes de 100 rt.,is. p;i~o~ 
no acto da entrega. Cada fascículo consta de lG paginas, PXplondido 
papel formato gr ande, a 3 columnas. bom tydo, mais de 6 000 na­
~mficas gravuras intercalladas no texto: mappas izeo~raphico~. typos 
de ra~as, vistas de cidades, plantas, monumentos. etc., erc. 

Esta m1gnifica obra é um thesouro inestimavel e digna de ser 
adquirida por tortos. tendo direito a ser considerada a primeira obra 
encyclopedica portuizueza. 

A distriliuição do t .• fascicalo já começou e segue regularmente 
todas as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignanres toda a r1>golariihde e 
que não ha rereio de ficar a obra incompleta, po 1s esta Em preza coa· 
siílera-se com forç~s p~ra a pnblrc·•r. 
EUPREZ~ EDITORA.-R.do Ar11ena1,12.3.• E.-Li111boa 

'"d.fll)JAl'"s; __,'[:!) 'UH~ í$~~~.i - ~1Elf.~; li. .~ 
~i..nl.~" ~tr"1 , n ri~~ .. ~ 'IA. 

por Í1~MILE RICHEBOURG . 
Em vista do e•traordrnario sucres~o fJllt' obteve a seguuifa edição 

<lo magnifico romance a FfLlfo. ~Jt\LDIT.\, entenderam os e1Jrtores 
que era dever seu pubhcar um outro romance do mesmo auctor, 
pois que só se póde attríbuir á bolleza d'aquella abri. e á 11rande 
srmpathia que sem pro mo.piram os trabaitios de E~llLI'.: RlCllEBOUllG, 
o muito notave! e accentuado favor com que o publico acolhou a p11-
hl~r,açiio que eHà a concluir. Escolhr.ram, pois, os editores AS DUAS 
MAES, romance fJllC u •Hn dos m~is notavei~ e impressi11nan1es entre 
os muitos qne F~MILE BICHJ:BOUBG tem darlo á estampa, t:ies corno~ 
A l\HJUIF.H FATAL. A ESPOSA. A M.\RTYR. O i\IARIDO, A A\ O 
OS FILHOS D.\ ~IILLIONABL\, O SELVAGEM, A \'IUVA füLLIO­
NARIA, e A FILHA MALDITA, o~ quaes evidentemente o collocaram 
no ponto mais elevado e culminantr. da longa osral:i, em qne, por or­
dem demento, se acham gradua.dos os grande~ romancístJs da actua-
lidade. _ 

CONOIÇOES D\ ASSIGN .\TCl{A 
Cada caderneta semanal de 1 folha> e estarupa ..•. , . . . . . 50 reis 
Cada velume brochido ... _...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . <ifiO » 

Brinde n. cRda a1utignnnte uo fim da obr• 
Grande estamp.' ímpress,1 a côres, propri,, para 1ua1!ru, representando 

Awi1111ta geral do .t.'l'<•nida do Liberdade 
(5. • edição cons1derarnlmen1e apeifeiçoada) 

Recebem-se as~ignaturas n oescriptorto dos editores BELEM & 
C.•, rua do Marechal S1ldanha, 26, Lisboa, e nas proviuc1as, llm ca­
sa dos srs. corrflsponJ~ntes. 

O DESENIIO SE~'l MESTRE 
1~0U1a a1·lh1&ica, el!lcolar e daf!ll familha• 

Pulilica-se nos dias i e l5 do cada 1nez 

ASSÍ6na-se na lytl ograh1a Castro , e.•, r:.13 da .\fagdalena, i, Oij 
·em Camp~!luc, Li~bos. ' 

I 
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O POVO ESPOZENDENSE 

E~lPREZA «SECULO X.X.> 
1-:ro, Rua das 1~101·t•s, 1!;3-ll"o1•to 

: : A 1uai111 nota"\'el e uU1·uben1e 1•ublica«;<ã.o da ac­
tualldade :: 

~El~lf r~!.~! '.!~~.ATLAS DE GÊOGRÂ
0

PHiÀ"&UN1VERSAL 
de "''ER-lmpede que 
o cab~llo se torne branco e 

DESC:RIPTl,'O E ILLUSTRADO 

AS GCEilBAS A~GLO-TBANSVA.\LL\NAS 

OU A GLO IA DOS BÔERS 
POR J. G, A ,.1.0; 

E1n '-'Olun1es de 32 paginas com 5rn"u1•as 

Condi«;ões da as@i;;naau1•a: 

A f,;11e1·1·" Ani;lo-T1·nnl!il''"ºliana será pnblrcada em vo­
lu111es ~e111anaes dti 32 paj!inas pel.i rnt,dica quanLia de uO reis cada 
volume, ou mensalmente 4 volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes J28 µagin,~. 

Aio1dgnn2111·a pe1•mnnente no Po1•fo 
Na Lin·:•rill :'\"o,·:H'l!I ohanio1• fl13 do Almatla, !82-no 

C:t>11t1·0. de Publicau:ões. Praça de O. PPclro e no Esm•ipto­
rio da Ern11rc7a, Typogrnpl11a St>culo XX. rua rins lilores, f83. 

Grantles vantagens para os sors. A~entes das Provincias 

Pl\IfIUGIO BZCL'aSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~H~ rrlTílíl~L Ff ílíl~bl~íl~~ ílt f ílM~~íl 
UN!CA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_por PEDR~ AUGUSTO FRANCO, CommendadordaOrdem 
de Chwto, Pbarmaceuliro fornecedor da !leal Casa de Sua llagestade Fidelissima El-Rei 
o S~nhor D. Luiz 1, llcwbro llunorario da Sociedade l'harmaceutica Lusitana e de eutru 
1uc1edades scientificas e industriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinh~, ~e é ~m e~c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rad?r, de fac1l d1gest~o, ut1hss1mo para pessoas de estomago 
d~bll ou enfer~o, de 1~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, 6 
e~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua efilcacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'eHa se faz n'aquelle paiz 
ba mullos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ho. tambe:1n a :rnes:rna farinha peitoral .;,re­
po.ra~a S~ll1 FERRO, para os ca.ios eIU que 
elle nao s~a acoiüõelhado. 

~BlYILEGIO EXCLUSlYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnlro appro'l'ado, le•ml<nente aaetoril .. ndo pele een•elb• 

de •ande pullnla .. ti.e l?ortagal e Dn11pcaforla Geral 
de D)'lflan11 da ()•r&e tio .BI• de .lanetre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clínica parlicular dos mais dis­
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a consi<1cral-o um verdadeiro especifico 
contra as brondiites, tanto agwlas oomo chronicas, defluxo, ta&­
ses rebeldes, tosse convulsa e aslhmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, P. contra Iodas as irritaç~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselbo de Saude deu ao g,overno, e com as obser­
vações dos principaes wedicos de Lilihoa. recoDbecidas pelot 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia franco. Filhos 

( Archiwo de bil!lt.oria patrla ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da tre11 Wbldmel!I pnblicados. -
0 4.º e•tá no prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec? Popular de Legislação- nua da Atalayg, !83, 
2. 0-L 1 S D O A. 

restaura ao eabello r.risalho c d qQ 
a sua vitalid;.ne e formosura. outen o mapras expressamente gravados e impressos a CÔ• 

res, 160 paf!inas de texto de du~s ~olumnas e perto de 300 gr~­
P"'iforol de cereja vura~ repr_e,enlando vistas das prine1pae, citlailes e monumentos do 

dt• .t.yer. O remedio mais d mun o, pa17.a~Ans, rPtratos d'liomens celPbres, Oguras diagramrnas, etc. 
se1.rnro4ue ha para cura da A. priD1eira publicu-;ii.o lfue n'este i;enero se taz 
tollulle, bronclalte, as· no pniz 

fhma etoberc11Jol!I pulmonarel!I. frasco :l.,lHOO reis meio Obr~ dedicada á Soc1eJarle de Geographia de Lisboa em com-
frasco 600 reis. memora\ao do 4. 0 centenario da Jn1lia 

0 EMPLASTHO PElTOBAL DE CEREJA OE AYIT.R. - Exerce ORDEH Dil PUBLICAÇÃO 
uma inílueucia henefica e rapiJa em todas afiecções da garganta e do . O Mundo-Europa-Portugal_ physico-_Portugal politiro=Cnlo· 
Peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo aias po t ( • •1 d ) C 1 , ,r u~uezas_ ... çorP.s>'· ''.ª e11a .- o om1s portuguezas (Guiné, 
por que alliva o peito e ~ocega as tosses vislentas. Cabo \ erdo, ~· fhomé 1 rint'lpe, Ajudá)-Colonias portoguP.zas (Ao-

Esh·ncto cornpol!lto de 111al1rnpnr1•ilba de Ayer- g,ola, Moçamb1que)-Colonias portuguezas (lndia portugueza, Macau, 
Para puriticar o 11anl'ue, limpar o corpo e cura radical 'I 1mor):-HPspanha-Fraoça-Snissa-1t~lia_-P~oins:.i l a dos Balkans 
das e11CJro1•hu1a11. frasco i~ lOO reis. --:Grecta-flhaq Britanicas-Hollanda, Belµi~a-Alleminha A nstria-

0 1•emedio de A'"'er contra 11ez6el!l-<.<Febres intermi- D1nan rc S N [, ., . ia a, uecra e oruega- 1ussia-Asia occiil•ntal -Iodia-
lentes e biliosas,,. C~11ua, Ja pfo-Arcliipela:.io asiatico-Africa-Africa ( !.ª parte)-A~ 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concent~a· fr1ca (2. • parte)-Africa (3.• pai·te)--Am.erica do 'orte-Canadá-E'­
dos dv maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muno tados. Unrdos-Mexico-America cP.ntral, Antilhas-America do Sul­
tempo. America do Sul (I.' parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-

Pilulal!I cauuu·licaw deAy er-0 melhor purgativo sua· Ocea111a-H.egiões polares. 
ve e Jateiramente vegetal. Condições da nsslgnatora: 

~/ . .:-------- Todos _os mezes será distribuirlo um fa~cic•ilo contendo uma car-
~ .~)i:,. J{::. Perfelfo. desinteet~nre e po~Ulcn~· ta geograph1ca cu1_tla1losamente gravada e impressa a côreg, uma fo-
-'~ · -:;;.~~ \ re de .. EYES-para desmf~ctar c~sas e latr1· j Ilia de quatro pagrnas. de t~xto ~e 2 columnalf e 7 ou 8 gravuras e 
_ :'2-- t<.... nas; lambem é ~xcellentr para llrar go1 du~a on no- um,a capa pelo_ prP~O de foO reis pag1is no acto da entrega. 
~ • .,J~y~~f;.;--,. doas de roupa, ltrnrar metaes, e curar feridas· . fodo o as~1g_na~le que tome a resp11nsabilidade ri~· 3 ou mais as-

~9J9r1!J<1J,IÇ~~!l vende-se em ffHllll!I a• prln~ipnel!I ~1gnaturas trn.1 d1rr1to a 20 por cen10 de abatimento e de tO as~dgua· 
êt ~S-Y \)' 1•ho1·maciatt e drol'ftll'iftl!I, preço 300 REIS. tur~s em d~ante a 20 ror cento e um exemplar gratis. N'estas coa-
~ R"c.is1V' diço~s acce1tam-~e ~orrespnn~entes ern torlas as terras fias proviocias. 

-------- _·ara as prov1_ncias .as ass1gnaturas- serão ragas adfaotadamente na 
VER Ml UGO DE 8 L F AHNES TOCK razao de 2 ou mais fasc1culos, sendo o porte franco. 

F ~ · · 1 ~oda a corre~pondencia e pedi•los <l'as~ignatnra devem ser dirigi· 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario eslá prom- do,; a Empreza Editora do Anru• de Geeu;rarahla Uni· 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a qutim º. romedio não ,·ersl\1-HUA UA BOA VISTA, 62, f. 0 Esq.-LISBOA. 
faça o efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamen· 
to as ins1rnccões. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousinho da Silveira,-
Porto. 

EMPREZAEDrrORADO (OCCIDENTE• 

.A MODA ILLUSTRADA 
f'F.Wih&W WWGWliifmllm•IBlii*mimifWii!m 

80 Rt!:IS 
No acto dalen~ 

Oirectora: 
ALICE_OE ATHAYD~ 

100 RÉUI 
No arlo da entre~a ---

.. ORN-'L D-'S F~~~ Publicoçiio l!lemanal 

Por contracto feito em Paris, saira ;~;:;;;::-;:;nrla;:fei-;::-; 
D&S ~ 

l 
lllo~a lllul!lh·ada _contenuo em magnifica~ gravuras a preto e 

IV i7 f\ ~ í1 i\ m ft2 OJ Í\ i.? colornfas, todas as nov1d~rles em chapéus, toilettPS, p1ian1asias e 
~ Ei IJ ~ ~ IJ 11: '1J AJ ~ . confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta-

. , . d. l · , · _ dos», tamanho ~aturai. B?r<l_arlos de torl?s o~ feitio~. acompanha-
Obra. umca no gcne10, m ispensav~ ao commercio, a m dos das respectivas descr1pçoes. Contera nma «revista da moda» 

dustria, ás corporações diplomat1cas e consulares, ?nde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fartos mai; 
aos labelliães advoaados estudantes de 1mporta.ntes que se derer:n durante aquelle es!1aço de tempo e que 

' º· ' se relacionem com o seu titulo. «Correqpondencrni1: Secç~o dPstinada 
todos OS pa1zes, etc. a responder a todas as pessoa.~ que se dirijam á Boda 111m11rndn. 

POR UM BXBLIOPHXLO sobre assumritos de interesse apropriado. aReceitasn necessarias 
ABRANGE a tod~s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà de ro 

D
. . . F p t p t oue• France• mancas, contos, historias, poesias. A lloda lllmUrnda fica 
1cc1onar10 rancez· or uguez e or u,.. •• ,. d 

H h 1 ~, sen o o melhor e o mais barato jornal de modas qne se publica em 
Dicronario Francez-Hespanhol 0 espan ° · raocez Paris na hngua portugueza, e pela clareza utilidade e var1·edade 
Diccionario Francez-Italiano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez·In~lez e ln11ln-Francez 
DiccionariÔ Francez-Allemão e Allemão-Francez 

Déz diccionarlos u'um wolume pelo preço de 2$i100 
reis ou 2i10 rei• cada clicciono1•io 

ft)om a pubhcaçfo d'este livro proveitoso temos em vista·preen­
lrcher uma s~nsivel lacuna observada até agora nas intimas re· 

lações das lingllas ~eralmente conheridas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecirlos 

em separado qnaesquer dos Diccionarios que nos propomos pnblicar. 
A dilTerPnça entre esses auxiliarrs para conhecimento dos idio­

mas e>trangeiro e o nosso emprchendimento é comtudo mrnifP.~ta, vis­
to como pela consulta de um unico volurrw s.e poderá simaltanea~rnte 
conhecer a significação de vocabulos dessemmados por obras de diver­
sa> procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa qae deseje conhecer <ju~l o termo e­
quivalente em inlllez á palavra casa, com a ma equivalencia em francez 
maison encontrarà o mesmo vocabulo não só em inglez. mas lambem nas 
outras línguas, bastando par:i isso consultar alpbabeticamenie o índice 
geral. 

Excnsado será encarêcer a utillidade pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o negociante, o indu,trial, o funccionario, o Mcolar e 
o estudioso, poderão rapida e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de dt:lmoradas e .fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
que ainda até ao presente n~o sahiu á luz, en_i nenhum dos paizes cu· 
jas Jinguas apresentamos. livro de prPço mats ~ommodo. . . . 

Realmente dar por 2$<100 réis a materta do dez d1cc1onar1os 
completos (poderiamos dizer trinta, attendendo ás diversas comhinações 
a riue estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
limitfls da modicidade á sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esses diccionarios pelo preço de 

240 reilil que, é o <•umolo da barateza: 
O OJCCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volame facil de 

manusear, e come~a a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de 16 paginas, 8. • portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO TlE CADAºCaDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA E~TREGA • 

Toda a correspoadeneia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do C<OCCIDENTE» La'rgo do Poço Nowo 

LISBOA. 

ALMANACH DA PROVINCIA DO MINDO 
~mme?'ctà{, /a?'ocrakco, t:le<J~?'f/ú,o e /fú~teéo, /lª"ª ~900 

( ,-,0 anno da tma publicação) 
Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e c?m? o 

seu editor des~je tornai-o o mais rigoroso poss1vel nas suas md1ca­
ções, pede a todas as pessoas que ~~eira~ in_cluir.os seus nome_s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr_ar1a Central Ed.1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S . .Martrnho, 49 e õO, rnd1-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de i8UO. 

dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSAVEL EU TOpAS AS CAliAS DE FAHILIA. 

A lloda Illol!lfrndn publicarà por anno 52 numeros de f6 
paginas, com 56 rolumnas, em grande formato, 2: 480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1 .• edição Condições da al!Jstgnnfora 2. • edição 

ANNO . - õ2 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
1:800 izravuras em preto e colo- {:800 1?ravura~ em preto e colori· 
ridas, õ2 moldes cortados, tama- das, õ2 moldes cortados, tama­
nho natural, õ2~ num. rom fO!tO nho natural, 4~000. 
gravura~ dfl bordados, 5~000. 

SE\IESTRE. - 26 numeras 
com 990 j?ravuras em preto eco­
lorida, 26 moldes cortados, tama­
nho natural, 26 num. com õ20 
gravnr;is de bordados. 2~500. 

TRI~IESTRE .- t3 numeras 
com 4õ0 izravuras em prelo e co­
loridas, i3 moldes cortados, ta· 
manho natural, t3 num. com 260 
gravuras de bordados {~300. 

SE,IESTRE. - 26 numeras 
com . DOO j?ra vuras em preto, e 
color1das, 26 moldeg cortados em 
tamanho natural, 2&)100. 

TRIMESTRE. -f3 numeros 
com 4õ0gravuras em preto e co­
loridas, t3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .i~100. 

LISBOA, PORTO E COUIBRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em prP.to e coloridas, um gravaras em prelo e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com i4 granras 1 
de bordados. 
No ncfo da entrega 100 rN No acto dn entrega 80 r11 

Cada numero da l\IODA JLLUSTRADA e acompanhada d'nm nu­
mero do «Petit Ecco de la Broderleu, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo. de meza, enxovaes 
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phan­
tasia. rendas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL­
LUSTRA OA, a traducção em portuguet d'aquelle jornal. 

Assigna-•e em todal!I as livraria• do reino, llbal!I 
e Drazil e DR do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa 

A nowa collecçiio popular 

~A FILH~ JY-LA.L~IT.A 
por A. D o L p D o D • E N N E R y 

O auetor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, l\IARJA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras primas de romance e dt 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas dfl 8 paginas cada uma, in-4.º 
(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa illustrada, 
60 reis, urna caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por s'emana. Sen­
do o grande pPnsa~ento d'este magnifico ro~ance oxa)tar a coragem 
e abenegação femen1nas, a empreza ofTerecera corno br1nde a todos os 
assianantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar· 
füti~o. proprios para encaixilhar, tendo por assm~pto, doi~ glorio­
~os feitos historicos de senhoras portuguezas. Anttga Casa Berlrand, 
José Baslos, P!Álor, Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


